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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 
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Plenária da Adunesp indica: Manter 
a greve e avaliar o movimento

Assembleias de base devem debater conjuntura 
e remeter posicionamento à próxima plenária, 

marcada para 10/8, em Bauru

 A Adunesp realizou nova plenária estadu-
al nesta quarta-feira, 3/8/2016, no Instituto de 
Artes, em São Paulo. A partir dos posicionamen-
tos trazidos pelos representantes docentes pre-
sentes e das discussões que ocorreram, ficaram 
explicitados alguns dos temas que mais preocu-
pam a comunidade unespiana neste momento: 
a quebra de isonomia e o arrocho salarial; e a 
questão da contratação dos professores substi-
tutos. São duas dimensões distintas – e perver-
sas – do modo de administrar a crise de financia-
mento das universidades públicas paulistas. 
 A reitoria da Unesp diz que não há recur-
sos para a concessão dos ridículos 3% já apli-
cados aos servidores técnico-administrativos 
e docentes da USP e da Unicamp, nem para a 
contratação de toda a demanda de professores 
substitutos encaminhada pelos departamentos 
de ensino. A solução “final” adotada pela reito-
ria da Unesp é que nós, docentes, trabalhemos 
mais e ganhemos menos pelo nosso trabalho – 
não reclame, trabalhe! E a qualidade das nossas 
graduações, da produção de conhecimento e da 
prestação de serviços à comunidade não vem ao 
caso. Devemos, em sacrifício pela crise, abdicar 
da dignidade do nosso trabalho e do futuro da 
nossa universidade. 
 A avaliação dos presentes é que temos que 
ter respostas à altura da gravidade destas ques-
tões. As razões que nos levaram à greve perma-
necem na ordem do dia. O indicativo da plenária 
é pela continuidade da greve e a realização de 
assembleias de base para avaliar o movimento. 
As reflexões geradas nestas assembleias serão 
levadas à próxima plenária estadual da Adu-
nesp, que será realizada em Bauru, no dia 10/8, 
próxima quarta-feira. 
 Nas assembleias de base, também devem 
ser discutidas a viabilidade e a pertinência de ati-

vidades durante a realização do CO especial de 
comemoração dos 40 anos da Unesp, marcado 
para 22/8, em festa a ser realizada na Sala São 
Paulo, na capital. A avaliação é que, embora te-
nhamos muito a comemorar, como fruto destas 
quatro décadas de ensino, pesquisa e extensão de 
qualidade, não há dúvidas de que a conjuntura 
atual ameaça destruir tudo o que conquistamos.
 Outra deliberação da plenária foi a apro-
vação de uma carta a ser enviada aos presiden-
tes de Congregações das unidades. O documento 
solicita que as Congregações assumam posição 
contrária ao aprofundamento da precarização 
do trabalho docente, recusando-se a atribuir aos 
docentes em RDIDP a incumbência de ministrar 
aquelas disciplinas para as quais a demanda de 
substitutos não foi atendida, bem como façam 
gestões junto à Reitoria para solucionar o proble-
ma. A plenária considera que, assim proceden-
do, as Congregações estarão dando uma enorme 
contribuição para o resguardo da dignidade do 
trabalho docente, defendendo o tripé ensino-
-pesquisa-extensão que sustenta a qualidade da 
nossa universidade. A carta segue em anexo.
 Ao final da plenária, uma comitiva de re-
presentantes dirigiu-se à reitoria da Unesp. O ob-
jetivo era conversar com o reitor Durigan sobre 
duas questões centrais: a isonomia salarial e a 
necessidade de contratação de professores subs-
titutos. No entanto, como o reitor não estava pre-
sente, a comitiva foi recebida pelo chefe de gabi-
nete substituto, o Prof. Jorge Roberto Pimentel, e 
retornará nesta quinta-feira, 4/8. 
 Por fim, a plenária aprovou a necessida-
de de realizar um debate presencial entre as três 
chapas que concorrem à reitoria da Unesp, para 
extrair deles suas propostas para questões gerais 
da universidade e, também, questões presentes 
na atual greve.
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	 Conforme deliberação da 
Plenária Estadual de Araraquara, 
realizada em 16/4, a Diretoria da 
Adunesp agendou uma reunião com 
o reitor da Unesp, Prof. Sandro Ro-
berto Valentini, para tratar de várias 
questões. Um áudio contendo o re-
sumo das discussões foi divulgado 
logo após o término da reunião, que 
ocorreu no dia 25 de abril. A Adunesp 
foi recebida pelo reitor, acompanhado 
pelo Prof. Sérgio Roberto Nobre (vice-reitor) e pelo Prof. José 
Paes de Almeida Nogueira Pinto (seu assessor). Representando a 
Adunesp, estiveram presentes os professores João da Costa Cha-
ves Jr., Antônio Luís de Andrade (Tato), Milton Vieira do Prado 
Jr. e Flávia Nascimento Falleiros.
	 Na ocasião foram tratados os seguintes assuntos:

1-O reajuste de 3% concedido pelo Cruesp em 2016, não pago 
aos servidores docentes e técnico-administrativos da Unesp
	 O discurso a respeito desse tema permanece imutável, 
reproduzindo o mesmo comportamento do reitor Durigan: “devo, 
não nego, pago quando puder”, e veio acompanhado da afirmação, 
por parte do reitor, de que "preferiria" não engajar essa discussão 
agora, e que era consenso no Cruesp que esse pagamento deveria 
ser feito. Apesar das considerações feitas pelos representantes da 
Adunesp acerca da necessidade do restabelecimento da isonomia 
entre os salários dos docentes das três universidades públicas pau-
listas, disse que deixará essa questão para um outro momento.

2- A tramitação da Minuta de Sustentabilidade orçamentária 
e Financeira da Unesp
	 Os representantes da Adunesp reiteraram ao reitor e ao 
seu estafe a posição já por inúmeras vezes anunciada nos bole-
tins da entidade acerca do processo de tramitação das propostas 
reitorais. Particularmente, enfatizamos os encaminhamentos da-
dos à Minuta de Sustentabilidade que, como é de conhecimen-
to público, foi rejeitada pela maioria das instâncias pelas quais 
foi apreciada, e está sendo tratada pela reitoria como se tivesse 
sido aprovada, desrespeitando as deliberações das instâncias lo-
cais. Fica clara a estratégia de submeter novamente às instâncias 
locais uma versão “modificada” da Minuta, em que teriam sido 
acolhidas “sugestões” provenientes delas. Com essa manobra, a 
reitoria está transformando os argumentos que serviram de base 
para a rejeição da Minuta em “contribuições” para aperfeiçoá-la, 
o que, de fato, é uma forma de desqualificar essas instâncias e 
impor a vontade da reitoria. A propósito, o reitor afirmou que fará 
nova consulta às instâncias locais e, a partir dela, reelaborará a sua 
proposta de Sustentabilidade Financeira e Orçamentária para a 
Unesp, que deverá ser apresentada à comunidade no final do mês 
de julho. Essa fala, infelizmente, confirma as críticas da Adunesp 
– e de muitas Congregações, Conselhos Diretores, Departamentos 
e Conselhos de Curso – ao conteúdo do referido documento e à 
velocidade com que se pretende aprová-lo.

Reunião entre Adunesp e reitoria em 25/4: 
Confira os pontos abordados

3- O processo de Avaliação docente 
e departamental
	Ponderamos que a instalação da plataforma Sis-
CPA em coincidência com o início do processo 
de avaliação institucional recentemente aprova-
do são eventos que, em sendo desencadeados em 
concomitância, passam a ter um papel no coti-
diano do trabalho docente como eventos corre-
lacionados, e isso tem implicações para além dos 
aspectos meramente administrativos. Foi essa a 
linha de argumentação utilizada para solicitar ao 

vice-reitor e presidente do CEPE, Prof. Sérgio Nobre, que levasse 
essa questão para discussão e deliberação nesse colegiado, estatuta-
riamente incumbido de refletir e estabelecer normas para a “avalia-
ção da produção acadêmica dos docentes e pesquisadores, dos De-
partamentos”. Sua reposta foi que faria uma consulta ao seu estafe 
para decidir se colocaria esta questão para apreciação do CEPE. 

4- O processo de discussão do PDI
	 Questionado sobre a discussão do PDI em curso, o reitor 
se mostrou inclinado, se necessário, a prorrogar o prazo para que 
isso acontecesse com maior tranquilidade. Afirmou, também, que 
oportunamente se pronunciará oficialmente sobre isso. Disse que 
era preferível, para ele, prorrogar a discussão sobre o PDI e man-
ter o prazo para a reforma orçamentária. No caso de prorrogação 
do PDI, afirmou que poderia ser reencaminhado o mesmo PDI, 
até que se elaborasse um novo.

5- O Vale Alimentação dos/as Professores/as Substitutos/as
	 Sobre a decisão judicial que estabeleceu a suspensão dos 
efeitos do §2º do artigo 5º da Portaria UNESP nº 275/2017 – que 
diminui o vale alimentação dos professores substitutos – o reitor 
declarou que não tinha conhecimento se a Universidade já havia 
sido notificada. No dia seguinte, durante a reunião do CO, confor-
me tinha dito que faria, ele informou que a Unesp ainda não tinha 
sido notificada oficialmente da decisão judicial.

6- O item da pauta do CO referente ao Curso de Bibliotecono-
mia à distância, a ser oferecido pelo campus de Marília
	 Indagado sobre o item da pauta do CO relativo ao curso à 
distância de Biblioteconomia, no campus de Marília, o presidente 
do CEPE assegurou que foi uma orientação da Assessoria Jurídica 
da Unesp e que se posicionaria contra a criação do referido curso 
no CO, coerente com a decisão do colegiado.
	 Infelizmente, dado o limite de tempo, nem todos os as-
suntos foram tratados com a profundidade que a Adunesp deseja-
ria, uma vez que o reitor se retirou da reunião antes de seu térmi-
no, permanecendo apenas o vice-reitor e o assessor.   
	 Durante esta reunião com a reitoria, a Adunesp fez um 
apelo para que fossem reconsideradas algumas das estratégias 
adotadas para a implementação das suas políticas, com o intuito 
de diminuir a pressão sobre os servidores docentes e técnico-ad-
ministrativos, e realizar um esforço no sentido de unir a comuni-
dade unespiana em torno da preservação da nossa Universidade, 
antes que o tecido se esgarce irreversivelmente e se rompa. 
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